
Lionço adere 
à luta das 
mulheres 

"Já é hora da luta histórica das 
mulheres brasileiras atingir plena-
mente os seus objetivos. Os direitos 
iguais devem ser garantidos pela 
lei, pelo Governo e pela sociedade, 
seja no trabalho ou no lar". Esta 
posição foi defendida ontem pelo 
candidato a deputado federal Rei-
naldo Lionço, do PDT, quando rece-
bia em seu comitê eleitoral grupos 
de mulheres do Gama, de Sobradi-
nho e da Ceilândia. 

Para Reinaldo Lionço, um dos 
primeiros passos para assegurar os 
direitos da mulher é valorizar a 
dona-de-casa. "Vou propor uma lei 
na Câmara dos Deputados", disse o 
candidato, "que conceda aposenta-
doria e todos os direitos previden-
ciários à dona-de-casa de 60 anos 
ou que tenha vinte anos de 
serviço". 

Outro ponto fundamental, para 
Lionço, é restituir as prerrogativas 
do Conselho Nacional dos Direitos 
da Mulher. "O governo passado co-
meteu uma injustiça inaceitável ao 
nomear conselheiras que nada ti-
nham a ver com os movimentos das 
mulheres e praticamente anular a 
ação do Conselho". Segundo o can-
didato pedetista, é preciso garantir 
em lei os poderes, a autonomia e os 
recursos, não só do Cosnelho como 
das Delegacias de Defesa da Mu-
lher que já existem em algumas 
cidades. 

No final do encontro, Reinaldo 
Lionço assumiu com as represen-
tantes das cidades-satélites o com-
promisso de adotar uma posição 
firme na reforma constitucional de 
1992, "para que os direitos das mu-
lheres não só sejam mantidos na 
nossa Lei Maior, como ampliados". 


